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Introdução: O autismo, uma condição complexa do desenvolvimento neurológico, afeta
milhões de pessoas em todo o mundo. Caracterizado por diferenças na comunicação,
interação social  e comportamento,  o espectro autista é vasto e diverso,  refletindo a
singularidade de cada indivíduo que o vive.  No Dia Mundial  da Conscientização do
Autismo, celebrado em 2 de abril, também conhecido como abril azul foi estabelecido
pela Organização das Nações Unidas, ONU, como uma forma de conscientizar as pessoas
sobre o autismo, assim como dar visibilidade ao Transtorno do Espectro Autista (TEA). O
foco se volta não apenas para aumentar o entendimento público sobre o autismo, mas
também para promover a inclusão, o respeito e o apoio às necessidades das pessoas
autistas. Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas durante o estágio por alunas do
curso  de  graduação  do  Centro  Universitário  Imepac,  durante  uma  campanha  de
conscientização para os alunos da Escola Estatual Isolina França Soares Torres. Nosso
objetivo é explorar como essa iniciativa educativa sobre o Abril Azul impactou os alunos
da escola, e como essas experiências moldaram nossa compreensão e sensibilidade em
relação ao autismo. Relato de caso/experiência: Visando dar visibilidade ao abril azul,
fizemos uma palestra em uma escola estadual com os alunos do ensino médio, onde
levamos slides ilustrativos com tópicos. Falamos sobre a definição do autismo, quais os
tipos, sinais e sintomas, tratamentos, e o mais importante, à conscientização desse tema
tão  importante.  Depois,  fizemos  um quiz  de  perguntas,  e  ao  final,  entregamos  um
panfleto ilustrativo, onde eles fizeram questionamentos, havendo uma grande interação
dos mesmos. Conclusão: A realização da ação voltada para a conscientização do autismo
foi  enriquecedora para a  formação acadêmica,  visando a  proporção de experiências
favoráveis ao crescimento profissional. Foi também de suma importância para os alunos,
havendo uma maior compreensão, já que nessa escola há alunos com o espectro autista.
É importante dar continuidade a essas campanhas de conscientização, e a formação
contínua para os educadores, pois a empatia e compreensão em relação ao autismo nas
escolas é fundamental para promover um ambiente inclusivo e acolhedor para todos os
alunos. 
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